[image: image1.png]




PRIVATE 
THE IPA TRUST

[THE INTERNATIONAL PSYCHOANALYTICAL ASSOCIATION TRUST]

Registered Charity No. 1001725
“Broomhills”

Woodside Lane

London N12 8 UD, England

Telephone: (181) 446 8324

Fax : (181) 445 4729

E-Mail: rhetche@starnet.net.ar

1
PRIVATE 

Carta do Presidente aos Membros
Buenos Aires, 30 de maio de 1997

Prezados colegas:


Agora que o meu mandato está quase findando, apraz-me apresentar-lhes um plano cuidadosamente desenhado para se reforçar a estrutura legal e administrativa da Asso​ciação Psicanalítica Internacional. Acredito que este plano vai ajudar a API a continuar sendo forte, solvente e com um governo democrático durante os anos vindouros.


O plano emana do Comitê Ad Hoc de Tran​sição, integrado pelo Dr. David Sachs (Presidente, o Dr. Cláudio Eizirik, o Prof. Jorge Olagaray e o Dr. Robert S. Tyson, por mim nomeado, em janeiro passado, com a anuência do Conselho Executivo. Assistido pelo Dr. Thomas Asher, um advogado de ilibada reputação, o referido Comitê apresentou, no mês passado um apurado relatório, analisando as estruturas atuais da API e recomendando várias mudanças. Esse Relatório, junto com outros documentos da Comissão, circulou entre os funcio​nários da API e da Casa de Delegados, dos quais recebeu uma acolhida favorável, em apoio às suas propostas, da mesma maneira que da minha parte, tanto quanto do Conselho Executi​vo na sua totalidade. À última versão do Relatório, datada em 28 de maio de 1997, foram incorporadas importantes sugestões dos funcionários da API e do staff.


Foram por mim nomeados os quatro membros precitados para integrarem a Comissão Permanente de Governo da API. (Logo será nomeado um membro pela Europa). Baseados no referido Relatório, eles submeterão as propostas de reestruturação e as resoluções competentes à apreciação do Conselho Executi​vo e da Assembléia Administrativa de Barcelo​na, em julho do presente ano. Propus, ainda, que seja sugerida pelo Comitê de Governo, com a assistência dos comitês correlatos - “De Estatutos e Regulamentos”, “De Código de Procedimen​tos” e “Comissão para o Estudo das Funções do Comitê Executivo” - 

uma série de alterações ao Estatuto e aos Regulamentos, para sua apresentação ao Conselho Executivo e à Casa de Delegados e, finalmente à Assembléia Administrativa. Tudo isso será depois votado via postal, a fins deste ano, pelos membros.


Esta carta constitui-se em um resumo das recomen​dações do Relatório, depois de descrever, em primeiro lugar, os pontos de vista com que analisa: (A) a estrutura atual da API; e (B) seus efeitos legais.

A. Estrutura Atual

A API é composta de três entidades vinculadas.


1. A Associação Psicanalítica Internacional (a “API”) é uma associação sem personalidade jurídica, que esteve funcionando como tal durante uns oitenta e sete anos. Contrariamente ao exprimido no Estatuto, não tem o status de associação com personalidade jurídica na Suiça. A API é governada por seus membros, nos termos do Estatuto e dos Regulamentos e, entre as assembléias administrativas, que são bienais, pelo Presidente e pelo Conselho Executivo. Através das sociedades integrantes e diretamente quando não existe uma sociedade membro, a API também admite particulares como membros diretos. Os ativos da API incluem sua reputação profissional e a possibilidade de gerar fundos procedentes de seus membros. Em 1991, a API transferiu seus fundos em dinheiro efetivo, o título da nossa sede central de Londres, “Broomhills”, e seus Arquivos ao Fideicomisso da API (dora​vante o “IPA Trust”).


2. O IPA Trust é um fideicomisso inglês de beneficiên​cia, criado em dezembro de 1990. É administrado por um Conselho de Administração, que atualmente consta de seis membros, incluindo a minha pessoa, o Prof. Joseph Sandler, meu antecessor como Presidente da API, o Dr. Otto F, Kemberg, Presidente Eleito da API, a Profª Ana Maria Andrade de Azevedo, Secretária da API, o Dr. Stephen Firestein, Tesou​reiro da API e a Sra. Anne Marie Sandler. Como instituição benéfica, e conforme a legislação inglesa, o IPA Trust pode exercer funções de interesse público, porém não podendo outorgar aos analistas a qualidade de membros da API. Atualmente existe uma apólice de seguro de responsabilidade civil que cobre os membros do Trust, não cobrindo, porém, o Trust mesmo, nem a API, nem seus funcionários contra risco pessoal por erros ou omissões legais em que tiverem incorri​do.


3. É conhecida como “International Psychoanalytical Association” (Associação Psicanalítica Internacional) uma organização de beneficiência sem personalidade jurídica dos EUA. Esta instituição apresenta declarações tributárias pelos mesmos ativos, receitas e despesas do que o Trust, mantendo, ainda, no seu poder, ativos em dinheiro efetivo sob a fiscalização do tesoureiro da API. Sua adminis​tração é pouco clara.

B. Defeitos da estrutura atual

1. Os membros da API não fiscalizam diretamente o IPA Trust, que é quem administra a maior parte dos ativos da API. Em contraste com a hierarquia estabelecida na API pelas eleições, os administradores do IPA Trust (‘trustees’) são todos da mesma categoria e resolvem os problemas por voto maioritário, incluída a nomeação de novos ‘trustees’ e a alteração dos termos da Declaração Constitutiva do Trust (o “Deed”).


2. Pelo fato de a API mesma não ter personalidade jurídica, seus funcionários e membros são expostos a uma responsabilidade pessoal desnecessária em face às dívidas e obrigações da API.


3. O IPA Trust também é imperfeito, sendo que, pelo fato de não ser uma corporação, faz seus administradores (‘trus​tees’) pessoalmente responsáveis pelas obrigações do Trust não cobertas por seguro nenhum. Além disso, o IPA Trust não é fiscalizá​vel pelos membros da API. Aliás, conforme a lei inglesa, a maioria de seus administradores (‘trustees’) deveriam ser residentes do Reino Unido, o que na atualidade não ocorre.


4. Neste momento, as estruturas e as operações da API, incluindo o recebimento das mensalidades dos membros da API pelo IPA Trust, torna confusos os limites entre a API, o IPA Trust e a entidade dos EUA. Esta falta de clareza constitui-se em um risco para o regime de isenção tributária tanto do IPA Trust quanto da entidade dos EUA. Em decorrência, os funcionários da API podem ficar expostos a ulteriores e desnecessárias responsabilidades legais e finan​ceiras. Ainda, ao se apagarem os limites, torna-se mais difícil o governo da Associação.


5. Entre as assembléias administrativas bienais, as relações de autoridade do Presidente e do Conselho Executivo são pouco claras.

C. Recomendações do Relatório

O Relatório do Comitê Ad Hoc de Transição, que foi aprovado pelo Conselho Executivo, a Casa de Delegados e o Presidente, recomenda as seguintes medidas e estruturas:


1. Inscrever a API em Delaware (USA) como associação sem fins de lucro, e obter uma isenção tributária na qualidade de associação profissional [Art. 501 (c) (6)]. Isso faz com que a API possa não apenas expedir os certificados profissionais mas também exercer suas plenas funções ao serviço dos membros. Futuramente, todas as taxas da API serão pagas a esta entidade, ficando, dessa maneira, sob a fiscalização direta dos membros, conforme estabelecido no Estatuto e nos Regula​mentos.


2. Fundar uma outra associação sem fins de lucro, uma Companhia Limitada por Garantia (“a Companhia”). A mesma será fiscalizada pela API através de um “Conselho de Adminis​tração” composto dos membros que foram escolhidos para integrarem o Conselho Executivo. Da mesma maneira do que o IPA Trust atual, a Companhia operará como uma associação de beneficiên​cia isenta de tributos, regida pela lei inglesa, e será proprietária de Broomhills e dos Arquivos da API. À diferença do IPA Trust, os funcionários da Companhia não serão pessoal​mente responsáveis pelas obrigações da Compa​nhia, não se requerendo de uma maioria de residentes no Reino Unido. Ainda, ficará claramente estipulado que a Companhia será o fiel reflexo do Conselho Executivo. O IPA Trust se manterá como uma entidade “de suporte” sob a fiscalização da Compa​nhia, mas apenas se fosse necessário garantir que os legados a nome do IPA Trust não caduquem.


3. Substituir a atual entidade sem personalidade jurídica dos EUA por uma entidade de beneficiência no Estado de Delaware (EUA). Esta seria controlada pela API, que também será uma associação sem fins de lucro em Delaware (vide parágrafo 1 acima). Seus objetivos serão receber concessões benéficas, contribuições e legados nos EUA.


4. Renegociar a apólice de seguros de responsabilidade civil para os funcionários e para o staff da API na sua nova forma societária.


5. Adaptar o Estatuto, os Regulamentos e o Código de Procedimentos da API para (a) incorporar as medidas organiza​cionais descritas nos parágrafos 1 a 4 acima; e (b) eliminar as atuais ambigüidades no tocante a faculdades, procedimen​tos, etc.

D. Próximas medidas

Instrui o Comitê de Governo para que, com a ajuda do assessor legal, (1) prepare os itens a serem apreciados em Barcelona; e (2) assista a sua implementação para a hipótese de serem aprovados pelos membros da API, em nossa Assembléia Administrativa, em julho do corrente ano.


Esta carta contém os pontos chaves do “Relatório”, de 16 páginas, preparado pelo Dr. Asher, e o “Panorama” expedido pelo Comitê Ad Hoc (4 páginas). Por ese motivo, a referida documen​tação não acompanha a presente. No entanto, podem ser obtidas cópias de Broomhills, junto com o “Memorandum” do Dr. Asher, sobre recomendações de procedimentos secundários e estrutu​rais (11 páginas), que foram redigidos apenas em inglês, já que é essa a língua legal da API. Esta carta é apresentada nas quatro línguas oficiais da API e, ainda, em português. Nossa intenção é que cada um dos membros esteja informado a fundo e colabore ativamente neste processo. Acompanhamos, em todo caso, a versão em inglês, por ser o documento legal de referência.


Tenho a certeza de que, após um pormenorizado estudo, você concordará que temos elaborado medidas saudáveis para proteger o patrimônio da API, como de seus membros e sua liderança, o que nos possibilitará encaminhar-nos para o porvir com confiança.


Apraz-me pensar que vou me encontrar com muitos de vocês em Barcelona, e que a API poderá ganhar porte nos próximos anos. Foi uma grande honra ser útil a vocês e à API.


Minhas mais cordiais saudações.


R. Horacio Etchegoyen


Presidente

c.c
Membros do Conselho Executivo


Membros da Casa de Delegados


Membros da Comissão de Ex-presidentes


Membros da Comissão de Governo


Membros da Comissão de Estatuto e Regulamentos


Membros da Comissão do Código de Procedimentos


Membros da Comissão para o Estudo das Funções do Conselho Executivo


Membros da Comissão de Finanças


Staff do Escritório de Londres
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